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Ninguém me pode forçar a viver a seu 

modo. Todo indivíduo deve procurar 

sua felicidade como lhe aprouver; mas, 

sem prejudicar a liberdade alheia- 
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^-FRANCISCO FERRER 
Seu   assassínio pelo governo   espanhol   chefiado  por Maura  e dominado pelo clero  ocorreu 

no dia 13 de outubro de  1909 
Seu crime ? Ter fundado e propagado 

na Espanha as escolas modtrnas, isto é, 
escolas racionalistas/ capazes de livrar a 
juventude espanhola do ensino dogmático, 
caótico, escravizador, estupidificante do je- 
suitismo. 

Ensinar verdades aceitas pela razão 
em vez de mentiras impostas pelo dogma! 

O processo contra Ferrer foi um dos 
mais infames atos jamais praticados pelos 
governos   reacionários. 

Aos 8 de outubro, Ferrer escrevia: «Em- 
bora o fiscal continue a considerar-me chefe 
da rebelião, estou tranqüilo e meu defensor 
é da minha opinião. Nada, nada temo, 
absolutamente nada! Quanto à pressão do 
governo, não nos inquietamos; é infame, 
horrÍAel, como queiras; mas confio nos juizes 
do conselho de guerra. E impossível que 
condenem um homem completamente inocente 
de tudo aquilo de que o acusam». 

Era o depoimento de uma consciência 
pura. De nada lhe valeu a inocência. Fu- 
zil u-am-no às 9 horas   da manhã  na forta- 

Essa miséria dos reacionários, Estado e 
Igreja, levantou, em todo o mundo, enorme 
celeuma, protestos de toda parte e de todo 
calibre! Os assassinos    afrontaram o mundo 
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FRANCISCO  FERRER * SOLEDAD VILLAFRANCA 

hberal e a consciência humana que os incre- 
pava. 

Para dar uma idéia da segurança mo- 
ral de Ferrer, basta citar palavras do seu 
testamento escrito poucas horas antes de 
morrer: 

«Desejo que, em nenhuma ocasião, pró 
xima ou remota, façam, diante dos meus 
restos mortais, quaisquer manifestações de 
caráter político ou religioso, considerando 
que o tempo gasto em ocuparmo-nos dos 
mortos melhor se aplicaria em melhorar a 
condição dos vivos, de que tanto precisam... 
Desejo mais que meus amigos falem pouco 
ou nunca de mim; porque, exaltando-se os 
homens, criam-se ídolos, o que é grande mal 
para o futuro humano; só os atos, sejam 
quais forem os de que emanam devem ser 
estudados, exaltados ou deprimidos. Lou- 
vem-se para que os imitemos, se parecem 
concorrer para o bem comum e critiquem-se 
para não se repetirem caso se considerem 
prejudiciais ao bem geral». 

nobre vulto de Soledad Villafranca, suade- 
votada companheira e denodada auxiliar da 
grande obra educativa sonhada pelo mártir. 

SOBRE UNS ARTIGOS DE «A VANGUARDA SOCIALISTA* 

A História dirá algum dia a ultima palavra 
Por MANOEL PERES 

Os Anarquistas e a Guerra 
Espanhola 

Vou responder pessoalmente a 
algumas afirmações absolutamen- 
te inverídicas contidas no capí- 
tulo VIII de uma série de artigos 
que, sobre a Guerra Civil na 
Espanha, vem publicando a Van- 
guardi. 'Socialista. O capítulo que 
menciono saiu na edição do dia 
13 de setembro do referido se- 
manário. 

Dois motivos existem para que 
eu escreva o presente artigo. O 
primeiro é que fui sempre mili- 
tante da C. N. T. e do Movi- 
mento Libertário Espanhol, e o 
segundo é que vivi intensamente 
os episódios mais intensos da 
Guerra Civil Espanhola e estava 
em Barcelona durante os dramá- 
tico» acontecimentos de maio de 
1937, quando os anarquistas, uni- 
dos aos trabalhadores da Confe- 
deração, empunharam as armas 
para defenderem generosamente 
as conquistas revolucionárias, que 
eles arrancaram ao capitalismo 
na« memoráveis jornadas de ju- 
lho de 1936, \ 

Deciaração de Princípios. 

Não qtie-> empregar meu tempo 
em divaf;agt>es filoHÓficas, já que 
os moraentes íríticos que vive a 
huiv anidíidc exigem uma luta prá- 
tica o efi3iiute pariv cbej^ar rapi- 
damente a uma tranaformação 
ííocjal que fi8sc|ure aos aereg hu- 

manos   uma   existência   livre   e 
feliz. 

Diz o articulista em sua crô - 
nica que « — O arsenal teórico 
do anarquismo deriva do radicalit- 
mo pegueno-burguês >— Essa 
afirmação, que de há muito se 
transformou em uma espécie de 
estribilho ou de senha na boca 
dos marxistas, não merece respos- 
ta séria. 

E' um absurdo qualificar como 
teoria de pequeno burguês um 
ideal que tem como base funda- 
mental a abolição do Estado, da 
propriedade privada, e da explo- 
ração do homem pelo homem, 
para chegar, com métodos genui- 
namente revolucionários, à socia- 
lização de todas as riquezas tor- 
nando-as patrimônio Cumum para 
estabelecer, dessa forma, uma 
Sociedade de Prod utores Livres. 

Isso, logicamente, não pode ser 
conseguido prestigiando ou cola- 
borando com o Estado e, muito 
menos, transformando um ou vá- 
ri s homens em chefes supremos. 
Eu não sou stalinista nem trots- 
kista, sou anarquista e, justa- 
mente por ser anarquista, detesto 
a idolatria, porque esta anula a 
personalidade humana e conduz 
fatalmente à tirania. 

O P. O. U. M. 

O P. O. U. M. — Parti Ou- 
vrier de Uniiication Marxisie, o 
que çquivaje ena português a Par- 

tido operário de Unijicação Mar- 
xista, foi fundado na Catalunha 
por Andrés Nin e Joaquim Mau- 
rin, ambos dissidentes do Partido 
Comunista. Devo esclarecer que 
Andrés Nin era amigo íntimo de 
Trotski, pois, nos princípios da 
Revolução Bolchevique foi à Rús- 
sia como membro de uma dele- 
gação enviada pela C. N. T. a 
cujo organismo pertencia. Uma 
vez em Moscou,^ aderiu ao co- 
munismo sendo nomeado para o 
Comitê Central do Partido e só 
regressou à Espanha após o triunfo 
de Stalin sobre Trotski fundando 
então o P.O.U.M. para defender 
as teorias do seu protetor. 

A influência do P.O.U M. nos 
meios proletários da Espanha era 
insignificante; apenas na Catalu- 
nha, onde foi fundado, tinha al- 
guns partidários, isso mesmo na 
província de Gercna. E' justo 
mencionar também que entre o 
proletariado Espanhol era de igual 
forma muito pequeno o prestigio 
do Partido Comunista. Dou esses 
esclarecimentos porque o articulista 
pretende apresentar-nos o P.O.U.M. 
como organização revolucionária 
maisperfeita da Espanha. 

A.C.N.T.   é   Oi Anarquistas  não 
pertenceram a frente Popular. 

Do artigo que comento é a se- 
guinte afirmação absolutamente 
inexata. 

-^ Q P. O, U. M. comiateu a 

Frente Popular'em 1935, matnão 
era bastante iorte para impedir 
que os sindicalistas, anarquistas, 
socialistas e comunistas, unidoi 
aos republicanos se rtunissem em 
torno ao magro programa da anis- 
tia às vitimas do levante dat As- 
túrias.* 

E' lamentável que, para defen- 
der o seu ponto de vista e a sua 
organização, o articulista empre- 
gue a deslealdade e a mentira. 
Quando, em 1935, foi fundada a 
Frente Popular, aC.N.T. negou-se 
rotundamente a pertencer à mesma 
já que não podia dar seu apoio aos 
homens que, quando estiveram à 
frente dos destinos da República, 
a perseguiam a sangue e fogo. 

Durante o período eleitoral de 
1936, a bandeira de combate de 
todos os partidos políticos, e entre 
eles o próprio P O.U.M., era a 
liberdade dos 30,000 trabalhado- 
res presos como conseqüência da 
revolução das Astúrias A C.N.T. 
e os anarquistas fizeram intensa 
campanha a favor daqueles prisio- 
neiros, porém jamais afirmaram 
que era necessário votar nas es- 
querdas para conseguir essa liber- 
dade. 

Eu era redator de « Solidariedade 
Obrera», de Barcelona, em fevereiro 
de 1936, e recordo-me de que jus- 
tamente no dia 16, data das eleições, 
de acordo com toda a redação, 
o órgão da C.N.T, publicava um 
artigo dirigido aos   trabsilhadoros 

que tinha como titulo. — «^Vota, 
pero Escucha*. — Nesse artigo 
existia esta afirmação: 

A C.N.T. famais votou, nem vo- 
tará nunca pois entende que a 
Emancipação dos trabalhadores há 
de ser Obra dos Próprios Traba- 
lhadores, e estes não podem esque- 
cer os que hoje pedem seu voto pro- 
metendo-lhes a liberdade dos irmãos 
ásturiamos são os mesmos que os 
perseguiam quando governantes, 
iechando os seus sindicatos e en- 
viando os seus melhores militantes 
às terras inhóspítas de Villa Cis- 
neros. Agora, trabalhador, consulta 
tua consciência e, se ela te disser 
que deves votar, iazeo sob tua pró- 
pria responsabilidade porém jamais 
invocando o nome da organização.» 

E' interessante recordar que o 
P O U. M. que combatia a Fren- 
te Popular, não tendo forças para 
eleger um único deputado, incluia 
o nome de seu líder Joaquin 
Maurin na chapa da Coalisão 
Republicana Socialista pela qual 
foi eleito pela província de Bar- 
celona. O mesmo aconteceu ao 
Partido Comunista que conseguiu 
16 deputados incluindo-os na cha- 
pa da Frente Popular. 

Os acontecimentos em maio. 

Não quero recordar detalhada- 
mente aqueles acontecimentos 
para não reviver paixões nestes 
momentos amargos   para o povo 

Continua na pag 4 
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A mais completa expres- 
são das aspirações de domí- 
nio religioso e político tive- 
mos no   césaro - papismo. 

Desde então, os sacerdo- 
tes são os únicos verdadei- 
ros amantes da religião, 
porque esta lhes é motivo 
de segurança da vida para 
sitária, prestigiosa e opres- 
sora que desfrutam tradi- 
cionalmente à custa da ig- 
norância popular, por eles 
próprios conservada, sob os 
tabus, astuciosamente en- 
gendrados na educação dos 
povos. Contra eles, porém, 
levanta-se dia a dia a ciên 
cia, essa revolucionária es- 
magadora dos mitos e dos 
preconceitos. 

Julgue-se, por exemplo, 
a utilidade da religião, 
quando seus íntegros princí- 
pios são recrutados por Gen- 
gis-Khan, o'poderoso sobe- 
rano mogol, que assombrou 
meio mundo com suas cam 
panhas e conquistas, inteli- 
gentemente auxiliado pela 
religião, nessa política de 
domínio,   transformando - se 

QUANTO PESA A RELIGIÃO... 
para sua tribo, num descen- 
dente do sol. 

Julgue-se a religião quan- 
do converte Alexandre de 
Macedônia numa divindade, 
lutando contra Dario, como 
descendente do p o d e ro s o 
Zeus Amon. Serviu-se da re- 
ligião e a religião serviu 
prazeirosamente Alexandre, 
para que levasse a cabo 
seus planos políticos. E am- 
bos saíram vitoriosos, 

Alexandre ergueu o enor- 
me império dos macedônios, 
desprezou o nome de Feli- 
pe, como sendo o nome de 
seu pai, e exigiu honras di- 
vinas dos povos subjugados. 
E a religião, por meio des- 
se imperador, conseguiu im 
plantar-se na Europa num 
reinado divino. 

Em Roma, quando Júlio 
César se elevou à categoria 
de ditador, declarou se de 
origem dos deuses e sem 
nenhuma relação com os 
homens. Aliás, C a 1 í gu 1 a 
quis   fundamentar  essa   di- 

vindade, dizendo que: «As- 
sim como os homens cui- 
dam das ovelhas sem ser 
ovelhas, assim também, 
aqueles que foram designa- 
dos soberanos sobre os ho- 
mens não são seres huma 
nos, são deuses.» 

O cesarismo continuou vi 
vendo em Roma. A Igreja 
levantou-se e a figura do 
Papa apareceu no trono de 
César, batalhando com te 
naz energia«na transforma- 
ção da humanidade inteira 
num rebanho gigantesco sob 
o cetro do sacerdotismo, 
Quando o soberano não se 
diz Deus, diz-se geralmente 
soberano PELA GRAÇA DE 
DEUS, e, por isso, um ser 
de natureza superior. Esse 
o caminho de todos os di- 
tadores . 

Dizem que o poder foi, 
primeiramente, sac er dot ai; 
porém, que diferença há, em 
essência, entre esse poder e 
os poderes de hoje ? A idéia 
do    pecado original se    en- 

contra na base de todos os 
sistemas religiosos , e era 
quase toda teoria do Estado' 

Mussolini, ateu declarado, 
inimigo de toda crença ecle- 
siástica, como hábil teólogo 
de Estado, reconheceu que 
seu poder só teria consis- 
tência se conseguisse firmar' 
se do sentimento de depen 
dência de seus súditos e dar- 
lhe um caráter religioso. 
Embora houvessem as tro- 
pas de Victor Manuel des- 
truído o poder temporal do 
Estado eclesiástico em 20 
de setembro de 1870, o Du- 
ce, para comprar a paz do 
Vaticano e manter-se no 
poder, indenizou o Papa fi- 
nanceiramente da injustiça 
que havia praticado. Reco 
nheceu o catolicismo como 
religião do Estado e entre- 
gou ao clero uma parte dos 
estabelecimentos públicos de 
educação. 

No   Brasil, não é   necesi 
sária doação, nem concorda 
tas. O clero exige ou intro- 

duz'se na legislação do país, 
nos colégios oficiais e nas 
repartições públicas. O pró- 
prio Deus é hoje testa de 
ferro de nossa Constituição. 

Na Rússia, a Associação 
da Ateus, favorecida pelo 
governo, dirige se contra as 
velhas formas de fé ecle- 
siásticas, porém, de modo 
algum se dirige contra a 
própria Fé. Todo chefe de 
Estado reconhece, para ga- 
rantia do seu poder, que — 
«Sem papa não há sobera- 
nia; sem soberania não há 
unidade; sem unidade não há 
autoridade; sem autoridade 
não há crença». Pensamen- 
to de De Maistre. 

Por isso a religião tem 
sido na história o portavoz 
de todas as mentiras e o 
escudo de todos os crimes. 
Para ela não deve haver a 
menor concessão à lógica, 
pois toda sabedoria é vã. 
«E a sabedoria do homem 
— dizem — não pode resis- 
tir diante da sabedoria de 
Deus.» 

J. L. Ney 

A DOUTRINA ANARQUISTA AO ALCANCE DE TODOS 
JOSE' omciCA 

{ContinuaçsiO do n. 22) 

Na anarquia, tal não se dará, 
porque, não podendo o indivíduo 
viver sozinho, o rompimento c^m 
os companheiros lhe seria preju- 
dicial, como veremos. 

III 
88 — As assembléias  de   classe 

— Send/  a coi-nuna   constituída 
s6 df trabalhador-es, é iiaturah'ssi- 

roe em classes projissionais para 
DQelhor planeamento, distribuição 
e execução dos serviços. Todos os 
trabalhos de carpintaria estarão 
necessariamente,a cargo dos car- 
pinteiros; do ensino cuidarão o? 
professores; da saúde geral, os 
médicos, e assim por diante. 

Todos os problemas, projetos 
programas e sua efetivação fi- 
cam destarte entregues à compe- 
tência dos mais entendidos. 

Essas assembléias não tem pre 
sidentes, nem secretários, nem 
tesoureiros, pois não há dinheiro 
que guardar, cobrar ou gastar. 
Qualquer eomuneiro dirige os de 
bates. Note-se, desde já, que &B 
assembléias comunais, assim es- 
pecializadas, são era geral muito 
reduzidas, e pouco haverá que 
.discutir. 

Tais assembléias reunir-se-ão 
sempre que for necessário. 

89 — Distribuição dos serviços 
— Ninguém conhece melhor os 
bons técnicos Ou a capacidade de 
Cada companheiro do que os pró- 
prios companheiros. Logo, natu- 
ral e espontâneo é que o chefe 
de um serviço seja apontado ou 
proclamado pelos próprios cama- 
radas. E' o que se dá em toda 
a parte, quando se escolhe um 
orador, um emissário, um delega- 
do, um cabeça de cangaço, etc. 
Os selvagens proclamam seu tu- 
cháua o mais valente; nas asso- 
ciações anarquistas, os vários 
serviços de propaganda, falada ou 
escrita, as festas, a distribuição 
de folhetos a ação nos sindicatos, 
etc,, etc, tudo é feito sem ne- 
nhuma votação, cabala ou no- 
meação, mas por indicação e 
aprovação geral ou por ofereci- 
mento espontâneo, aceito pela 
assembléia. 

Assim, confiados os serviços às 
associações ou grupos profissio- 
nais, a esses compete escolher o 
mais competente para dirigir os 
aerviços;   sujeita,    naturalmente, 

a ação dele à anuência, crítica ou 
discussão da assembléia. 

Ao diretor técnico incumbe 
projetar, expor e distribuir os 
serviços necessários, escolher os 
trabalhadores adaptando os mais 
idôneos a cada mister. 

A distribuição do serviço é fei- 
ta sempre na véspera, em tabela 
afixada depois de aprovação, de 
modo que, uo dia seguinte, cada 
i.V-cíiu".' tiuov •êaòS '&' que vai la- 
zer, o horário e o local. 

Suponhamos, por exemplo, nu- 
ma zona açueareira,. uma grande 
comuna de dois mil trabalhado- 
res. Há uma uzina com uma vas- 
ta região circunstante para plan- 
tio de cana. Temos três classes, 
bem distintas, de trabalhadores: 
os rurais — plantadores, limpa- 
dores, cortadores, carreiros, cam- 
biteiros, aradeiros. etc. —; os 
operários — maquinistas, foguis- 
tas, me,-ânicos, turbineiros, car- 
pinteiros, ferreiros, eletrici-itas, 
destiladores, pedreiros, faxineiros, 
arrumadores, cozinheiros, lavado- 
res, etc. •—; os anexos — medi 
í-os, enfermeiros, dentistas, pro- 
fessores, artistas, farmacêuticos, 
etc. — classe aliás muito redu- 
zida. 

Evidentemente, nada importa 
ao turbineiro o serviço de um 
cortador de cana. A direção dos 
serviços de campo compete, pois, 
a um trabalhador que os super 
intende metódicamente, procuran- 
do a melhor técnica para obter 
o máximo resultado com o míni- 
mo esforço; a dos serviços da 
uzina, a um engenheiro especia- 
lista; a dos professores a um pe- 
dagogo; a da saúde pública a um 
médico. 

90 — Hieratquia e disciplinas 
funcionais — Os anarquistas são 
intransigentes adversários de qual- 
quer hierarquia e disciplinas au- 
toritárias, mas preceituam, como 
absolutamente indispensáveis ao 
máximo de rendimento econômico, 
a hierarquia /imcronaL Não ad- 
mitem ordens, imposições de uma 
autoridade que as quer rigorosa- 
meníe cumpridas, sob pena de 
castigo — prisão, demiss-ão, sus- 
pensão, multa, etc. 

A - hierarquia funcional é a 
que distribui os serviços confor- 
me a capacidade de superinten- 
dência de cada trabaJhador, fir- 
mado o acordo para a execução 
de   um serviço e se empenha   a 

cumprir sua tarefa com a   maior 
eficiência. 

Essa hierarquia é lógica, racio- 
nal e espontaneamente aceita em 
qualquer associação tipicamente 
anarquistas, muito comuns dentro 
da organização  atual. 

Com efeito, todas as associa- 
ções de esporte ou uiver.são, grê- 
mios, clubes, etc, são de tipo 
anájrçiuico, p()i|!,,wpi''lfvm.,.jtí?T3c^íi''(íi,. 
por acordo múiuo. São apenas 
vici'1'tis pelos burguesíssimos es- 
tatutos e pela clássica mesa dire- 
tora, presidente, vice-presidente, 
tesoureiro, secretário, orador ofi- 
cial etc 

Um clube dramático de ama- 
dores dar nos-á bem o padrão da 
hierarquia funcional anárquica 
Escolhe-se um diretor geral, o 
mais entendido em arte cênica e 
todos seguem seus conselhos, dis- 
tribuição de papéis, marcação, 
concorrendo cada qual para o 
êxito da representação. 

O diretor não pode castigar 
ninguém, expulsar o sócio, sus- 
pendê-lo das funções, etc. Toda- 
via, todos se submetem à disci- 
plina funcional, Assim, não se vê 
um cômico pretender o papel de 
galã, uma ingênua exigir o lugar 
de um centro dramático, ou o 
contra-regras intervir na marcação 
do ensaiador. Nenhuma das figu- 
ras modifica a seu talante as 
marcas e todas atendem às cha- 
madas do contra-regra. 

Igualmente, não teríamos um 
mecânico a querer superpôr-se ao 
mestre ou ao engenheiro, o pe- 
dreiro a arvorar-se em arquiteto 
e assim por diante, mormente em 
uma sociedade onde não poderá 
vingar o interesse monetário e 
onde a opinião pública, sendo ab- 
solutamente livre, é o verdadeiro 
termômetro das reputações e com- 
petências. Na anarquia, serão im- 
possíveis os professores desprepa- 
rados, os bacharéis elétricos, os 
técnicos guindados por empenhos, 
os mestres e contra-me três por 
pistolões políticos. Cada um tem 
de ser o que mostra e as impos- 
turas não viçarão. Se algum exe- 
cutor de serviço não se revela à 
altura da sua comissão, contra 
êle se erguerá o protesto das as- 
sembléias de classe e ele terá de 
renunciar à função ou vê-la cas- 
sada pelos seus mesmos compa- 
nheiros. 

91—4 junta diretiva —    Vi- 

mos cada ramo de serviço dirigi- 
do por um técnico competente 
escolhido pela sua classe. Impor- 
ta manifestamente que o serviço 
de cada especialidade, longe de 
colidir com os demais, com eles 
concorra entreauxiliando-se perfei- 
tamente harmonizados. 

Para    obter   essa   col abe ração 
id^al importa que os direioreo de 

S-V^úf^y  ali' Jiiicraãina,   't'xamihe'n | 
os prós e os c.iilras de cada pjo 
jeto e só decidam   e   apresentem 
à discussão e aprovação de    seus 
companheiros, medidas   bastante- 
mente ponderadas. 

Prevemos, pois, a necessidade 
de uma junta diretora, sem auto- 
ridade outra que a confiança dos 
trabalhadores, pois qualquer dire- 
tor de serviço pode ser destituí- 
do do seu cargo se mal  servir. 

92 — Organização da produção 
— O lema do anarquismo e, por- 
tanto, o princípio fundamental 
da futura sociedade anárquica, é 
o seguinte: De cada um confor- 
me suas iorças e a cada um con- 
Jorme suas necessidades. 

Nesse lema, estão consignados 
os pontos essenciais de toda a 
vida humana e a solução do pro 
b'ema de organização social. Com 
efeito, a primeira parte — de ca- 
da um conforme suas forças — 
reconhece a desigualdade natural 
dos homens sem os responsabili- 
zar por suas fraquezas congênitas, 
nem recompensar por. suas quali- 
dades inatas, como atualmente 
sucede Este, nenhuma culpa tem 
de haver nascido cego, doente ou 
intelectualmente apoucado; aque- 
le, nenhum mérito pessoal possui 
por tê-lo a natureza prendado de 
talentos raros ou excepcional 
saúde. 

Por isso, a regra de justiça, 
numa comunidade fraternal, é 
exigir de cada qual um esforço 
correspondente às suas capacida- 
des. Assim, tanto vale para a 
coletividade o gênio de um mé- 
dico, a voz de um grande tenor, 
a habilidade rara de um mecâni- 
co inventor, quanto a atividade 
de um estribeiro, a faina de um 
pescador, a tarefa de um tecelão. 

Desde que o indivíduo executa 
a contento o serviço requerido 
pela comuna, trabalhe êle doze 
horas ou uma, cumpre o seu 
acordo e tem direito a participar 
de todas as vantagens assegura- 
das.   Pesse modo, o regimen   de 

produção, na anarquia, obedece a 
um princípio da maior elastici- 
dade, sem limitações absurdas, 
distinçõesinhas impertinentes. 

Os serviços de campo, de fá- 
brica, de escolas, de hospitais, de 
teatros, etc, incumbe aos grupos 
técnicos, escalados pela junta di- 
retiva de produção. 

9'Á ,-~r CoMk^'' da OX^IT.V-íáíIICÍ' 

prnnnlora ~ --.sta demonstrado e 
o anarquismo reconhece — em- 
bora haja anarquistas contrários 
a isso — que o regimen ideal 
para obter-se maior e melhor 
produção com o menor esforço é 
o trust racionalizado, quer dizer, 
a produção em grande escala, 
com máquinas aperfeiçoadas e 
trabalhadores especializados, a tra- 
balhar pelo sistema Taylor. 

Esse regimen do trust foi pre- 
cisamente o descoberto pelo capi- 
Usmo e por êle aperfeiçoado de- 
pois da guerra européia, com re- 
sultados tais que chegou a uma 
superproduçõo calamitosa e para- 
doxal, pois a miséria se agravou 
em todo o mundo. 

Porque isso? Porque a super- 
produção, coisa excelente em re- 
gimen anárquico, é desastre certo 
em regimen capitalista. Em regi- 
men anárquico, bastaria para cor- 
rigi-la, trabalhar menos. Como 
nada se compra nem vende, mas 
tudo se distribui universalmente 
com quem precise, o excesso não 
prejudica. Em regimen capitalista, 
estando satisfeitas as necessida- 
des do consumidor ou não poden- 
do este comprar, os produtos so- 
bram e encalham, como se diz 
no comércio. Esse encalhe é a 
ruina do capitalista, e, para os 
consumidores pobres, miséria e 
privações. 

O regimen do trust, com a ra- 
cionalização, permite grande eco- 
nomia de pessoal, tempo e ma-. 
teria prima Dá, pois, ao traba- 
lhador mais folga para estudos 
ou divertimentos. 

Assim, é quase certo que os 
serviços tenderão a ser mais mu- 
nicipais que propriamente comu- 
nais. Estou convencido de que 
todos habitarão um centro muni- 
cipal e irradiarão pelas comunas 
nas horas de serviço. 

{Continua   no    próximo   número^ 
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$0-10-1946 AÇÃO   DIRETA 

AÇÃO   ANÁRQUICA 
NOTÍCIAS   ANÁRQUICAS 

Direct Action, periódico anar- 
quista de Londres, publicou uma 
carta de H. Gilbert, secretário 
da Indutlrial Workers oi the 
World e de W. Johnston, seu 
organizador, anunciando a discus- 
são havida entre o Movimento de 
Ação Sindicalista e a Federação 
Anarquista sobre a necessidade 
de um movimento revolucionário 
mais eficiente Foram estes os 
ponto3 acordados: 

1. Nenhuma organização econô- 
mica ou política, presentemente, 
pode aturar efetivamente a luta 
diuturna pelo adianto econômico 
e social da classe trabalhadora 
dentro do arcabouço da sociedade 
vigente. 

2, A estrutura e método? de or- 
ganização das uniões operárias ou 
da massa em geral torna-as inca- 
pazes de assumir a direção de uma 
indústria. 

3 Somente criando um novo 
movimento unionista revolucioná- 
rio poderia a classe obreira ter a 
capacidade de emancipar se e ener- 
gia criadora para reorganizar a 
sociedade. 

4. O unionismo industrial cien- 
tífico, destinado pela I. W. W. pa- 
ra encontrar as condições da in- 
dústria moderna que preencham 
esses básicos princípios, é o mais 
adequado à Inglaterra: 

a) Todos os trabalhadores da 
mesma indústria pertencem à mes-' 
ma união industrial. 

b) Todos os membros dessas 
uniões industriais pertencem dire- 
tamente, como membros, a uma 
Gna. de Uáião de toda a classe 
v*rahalhadora. 

5. Sem que o unionismo revo- 
lucionário se articule na Grande 
União, a classe dos trabalhadores di- 
ficilmente logrará prover os tipos de 
coorden ição que as vaii idas circuns- 
tâncias requerem 

6. A nova união deve basear-se 
nos princípios anarcossindicalistas 
de organização: 

a) controle da organização pelos 
membros, de baixo para cima 

b) nenhum líder; Iodos os dele- 
gados e comitês eleitos, não per- 
manentes e sujeitos a imediata 
exoneração. 

c) repúdio à atividade política 
■ d) desenvolvimento dos méto- 
dos de ação direta. 

e) controle operário da indús- 
tria. 

.Acrescentam que o primeiro 
passo é estabelecer na Inglaterra 
a administração inglesa da I.W.W. 
e desencadear tremenda propa- 
ganda de esclarecimento dos tra- 
balhadores iludidos com Trade 
Unions e políticos. 

Devemos seguir doravante esse 
trabalho que se nos afigura, se 
não degenerar, de grande alcance, 
dado o poder incontrastável da 
I. W. W. americana. 

4. As Trdde Unions são capita- 
listas — Colhemos em Dinela 
Action de Londres as seguintes 
informações Diz esse periódico: 
«Os sindicalistas britânicos sem- 
pre têm condenado as altas con- 
tribuições pagas pelos trade-unio- 
nistos, especialmente os unionis- 
tas operários. Se as quotas altas 
fossem aplicadas a sustentar gre- 
ves, nada divíanio#: mas, na reali- 
dadCí são entesouradas e empre- 
gadas empréstimos de guerra, pro- 
priedade o campanhas capitaHstas. 
Vimos trade-unionistas, como ope- 
rários, favorecendo a ação grevis- 
ta para aumento de salário; mas, 
como acionistas interessados na 
derrota de uma greve, quando 
ocorria numa indústria ou campa 
nha de que a união cobrava di- 
videndos. As Trade-unions ing\':sa,s 
«ão   papitâlistas no montante   de 

muitas dezenas de milhões de    li- 
bras ». 

Em seguida Direct Action 
transcreve de The American Mer 
cury estes dados: a) O capital 
das Trade-unions americanas so- 
bem a 250 milhões de libras es- 
terlinas (conversão em moeda in- 
glesa); b) alguns anos faz a Bro 
therhood oj Locomotive Firemen 
and Engineers (união operária) 
rompeu em violenta luta de salá- 
rios contra John L. Levsris, por 
ter este unionizado os carvoeiros 
em minas da Brotherhood; c) a 
caixa da Daniel Tnbins Teamster 
Brotherhood alcança 3.750 000.000 
de libras; d) a Internacional La- 
dies Garment Workers de David 
Dubinskay possui um parqufe de 
veraneio em Pensilvânia, o pri- 
meiro edifícioFord de Nova-York, 
o primeiro quarteirão de Tamima- 
ny Hall e uma clínica no 26° an- 
dir, e) a Sidney Hillman's Amal- 
gamated Clothing Workers (CIO) 
possui 1:085.000 libras e um ban- 
co; f) o arquinimigo de Hillman, 
John L. Lewis, controla a te-ou- 
raria da United Mine Workers 
com 3.000.000 de libras e quotas 
mensais no valor de 225:000 li- 
bras. 

Agora, quanto ganham certos 
lideres das Trade Unions: Dan 
Tübin, da união dos transportes, 
recebe 7 500 libras com viagens 
de negócios ou recreio pagas, para 
ele e a mulher (cerca de 600 con- 
tos em moeda brasileira, por 
ann). John Lewis recebe dos mi- 
neiros 6.250 libras (500 contos) e 
despesas pagas. A Federação 
Ã',,SL',[:bi\c.jc aV '^^IJWCòS paga a 
César Pelrillo 12.000 libras anuais 
(960 contos). 

Direct Action fecha o artigo 
com esta observação: «Não admi- 
ra, pois, que as simpatias desses 
homens pendam, não para os tra- 
balhadores, mas para o capitaUs- 
mo de que são parte» 

Não podemos deixar de obser 
var o seguinte: «Como confiam 
os trabalhadores nesses líderes 
espertalhões a ponto de lhes pa- 
garem tão caro os serviços e por- 
que não confiam e até rechaçam 
nos anarquistas que não lhes pe- 
dem dinheiro, que servem de gra- 
ça e lhes apontam a verdadeira 
solução da questão social?». Não 
seria curioso ponto para estudo, a 
começar aqui por casa ? Falem os 
companheiros. 

Apel 

o SOCIALISMO DA IGREJA 

Temos de aumentar nos- 
sa tiragem; mas, como já 
dissemos outro dia, a venda 
avulsa dá enorme déficit. 
Só um meio há de arcarmos 
com as despesas de maior 
tiragem. E estender-se a 
lista dos contribuintes e 
dobrar cada qual sua con- 
tribuição. Nosso periódico 
não é comercial, não aceita 
anúncios; não é político, nem 
publica, a tanto por linha, 
notícias ou reclamos; em 
suma, não temos matéria 
paga. 

Logo, apelamos para os 
entusiastas de Ação Direta. 
Procurem novos contribuin- 
tes. Dobrem ou tripliquem 
suas contribuições. 

Atrás das palmas, a ação 
direta, ainda com sacrifí- 
cios. 

Muitos trabalhadores, enganados 
pela superstição religiosa, injetada 
diariamente, por todos os meios, 
na cachola popular, deixam-se le- 
var pelas cantigas da democracia 
cristã, do socialismo católico pre 
gado pelo papa Leão XIII com a 
célebre encíclica   Rerum    novarum. 

Depois das condenações furio- 
sas do socialismo, eognominado 
pcstê pelo papa Pio IX, a Igreja 
definiu-se ou definiu o seu socia- 
lismo em falações várias de Leão 
XIII (encíclicas; Quod apostolici 
muneris, de 28-12-1878; Rerum 
novarum, de 15-5-1891; Graves de 
communi, de 18-1-1901. 

Calcado nessas encíclicas, prin- 
cipalmente, e na Instrução espe- 
cial da S. C. de Neg. Ecles. ex- 
traord. de 27 1-1902, o papa Pio 
X, sucessor de Leão XIII, orga- 
nizou um Regulamento Fundamen- 
tal da Ação Popular Cristã. Cons- 
ta o regulamento de 19 itens, que 
merecem leitura atenta dos tra- 
balhadores. Os militantes anar- 
quistas deveriam possuir exempla- 
res desse regulamento para co- 
mentarem as proposições, uma por 
uma, aos proletários iludidos pe- 
los políticos da Igreja. 

Vamos empreender a divulga- 
ção comentada, desse evangelho 
tota'itário, reflexo bem fiel do espí- 
rito dominador e fascista da Igreja 
Católica., 

1. A sociedade humana, tal qual 
Deus a estabdeceu, compõe-se de 
elementos desiguais, do mesmo 
modo que desiguais são os membros 
do corpo humayio: tornd tos iguais 
J impossivet e seria o destruição 
da própria soci':d'ide. 

Evidentíssimo, não é? Quem 
duvidou jamais disso? Houve 
alguém no mundo que afirmasse 
a igualdade física, mental ou mo- 
ral dos homens? Onde andará esse 
maluco? 

Essa afirmação é insinuada no 
princípio para fazer crer que os 
próceres da revolução social que- 
rem e pregam tal enormidade, 
quando eles proclamam apenas a 
igualdade nas condições sociais, 
quer dizer, nas possibilidades de 
vida e na repartição das riquezas. 

Aproveitando, porém, o símile 
apresentado por Leão XIII, acei- 
tamos que os membros são desi- 
guais; mas, que todos eles, cada 
qual em sua função, devem ser 
livres, bem nutridos, bem propor- 
cionados. Estômago, rins, fígado, 
coração, o^sos, cérebro, etc, hão 
de estar desimpedidos de estor- 
vos e sobrecargas no seu funcio- 
namento; hão de estar bem ali- 
mentados dando-se-lhps quanto 
exigirem da riqueza comun para 
poderem produzir sãmente o que 
de cada qual exigir o corpo intei- 
ro. Seria desejável que o fígado 
se superalimentasse em detrimen- 
to do pâncreas ? que os rins ma- 
landrassem recusando-se a tra- 
balhar? que, enquanto o coração 
'não cessa de bater irrigando, os 
intestinos descansassem atônicos, 
sem lhe fornecer o necessário su- 
primento calórico? 

O célebre apólogo de Agripa 
não teve a merecida respoi-ta por- 
que os plebeus, coitados, eram 
como os de hoje, de bestunto 
curto. Se houvesse entre eles al- 
gum anarquista, diria ao tal Me- 
nênio: «Olhe cá, seu moço, você 
fala bem mas não diz certo. To- 
dos os membros precisam colabo- 
rar igualmente, cada qual em sua 
função. Está bem. Apenas há uma 
coisa, é que vocês, patrícios, jun- 
tos com os seus sacerdotes e todo 
o colégio sacerdotal, não cumprem 
essas belas palavras. Nós traba- 
lhamos de fato. Somos tudo, in- 
clusive estômago e voiê«,   era veji 

Sua 
mas 

nem mordo a 

o  corpo, 
é hábil, 

de harmonicamente trabalharem 
conosco, vocês nada produzem e 
arrancam de nós os produtos do 
nosso trabalho. Você, Menênio, 
compara o estômago aos patrí- 
cios, pensando que aceitamos essa 
peta. Vocês não são estômago, 
porque o estômago trabalha de 
fato e vocês nada fazem útil. A 
verdadeira comparação para vocês, 
no apólogo, seria a de um vam- 
piro que sugasse 
técnica trapaceira 
eu não sou bobo, 
isca. 

2. A igualdade dos vários mem- 
bros da Sociedade consiste unica- 
mente em que todos os homens se 
originam de Deus, seu criador; 
foram resgatados por Jesus Cristo 
e devem, segundo a exata- medida 
de seus méritos e deméritos ser 
julgados, recompensados e punidos 
por Deus. 

Francamente! vir, nos alvores e 
agora no meio do século XX, 
reeditar essa conversa mole em 
que ninguém mais acredita, nem 
o Papa, é desopilante; engraça- 
díssimo num anedotário, mas já 
não pega falando sério. Quando é 
que vamos deixar Jesus Cristo 
sossegado e até quando há de a 
Igreja asseverar, num desplante 
enjoativo, que Deus faz isso, quer 
aquilo, manda aquilo outro, e que 
vai julgar-no5 direitinho recom- 
pensando-nos depois, enqumto 
eles vão gozando agora? 

3. Portanto, ê conforme à ordem 

na sociedada humana, príncipes e 
súditos, patrões e proletários ricos 
e pobres, sábios e ignorantes, no- 
bres e plebeus, os quais, unidos por 

um laço de amor, devam ajudar-se 
reciprocamente a atingir o fim úl- 
timo no céu, e, na terra, o bem 
estar msterial e morat. 

Essa é de escacha Deus! Coita- 
do de Deus! Que idéia vilíssima 
nos dá o catolicismo do Sei Abso- 
luto, Onipresente Onisciente e Oni- 
potenteWl Se foi esse Deus quem 
fez tal sociedade, bolas para sua 
onisciência! Que ele fizesse pedrei- 
ros, engenheiros, lavradores, me- 
cânicos, mineiros, eletricistas e 
mais trabalhadores de verdade, 
passa! Mas ter feito príncipes, 
capitalistas, banqueiros, padres e 
bispos, advogados e juizes, mili- 
tares e burocratas, essa nociva 
legião de parasitas, e por causa 
deles desamparar a multidão de 
miseráveis, desempregados, prosti- 
tutas, proletários da farda, calce- 
tas das minas, agrilhoados de toda 
a terra, espezinhados por nobres 
e ricaços de toda a laia, isso. 
essa horrenda tragicomédia, só 
derivaria de um ser ultrassádico 
truculento gozador de torturas 
atrozes. Teríamos um Deus fas- 
cista, hitleriano, imagem perfeita 
dos governos católicos de todos os 
tempos.   , 

E ainda se fala em lajos de 
amorl 

Pois bem! Se o Deus católico 
institui tal ordem, os rebeldes de 
toda a terra se levantam contra 
esse deus falso, cruel, paranóico, 
e ousam propor outra ordem, a 
ordem da igualdade firmada no 
tr.oKflbr'-V"?""'. '•■^ iicxiiinjiiidL' uos 
produtores, sem agiott-s de qual- 
quer casta, mormente os que, se 
arrogam intérpretes desse deus! 

Prosseguiremos. 

PREPARO PARA A 
AÇÃO SINDICAL 

Estamos, parece, livrrs da ditadura fascista. Pelo menos, há 
uma Constituição, embora burguesa, que assegura liberdade sindical, 
direito de greve e dá certos meios de defesa contra as perseguições 
do governo através das suas polícias. : / 

Ainda fábado passado, um juiz mandou soltar três grevistas 
da Light presos na última greve por açuladores do movimento e a 
sentença do juiz as&entava no reconhecido direito de greve garanti- 
do pela Constituição. 

Ora bravos! A tais sintomas confortantes, cumpre-nos conside- 
rar um fato animador. Não nos referimos sequer ao Congresso Siü- 
dical ultimamente aqui reunido. 

E não nos referimos por entrevermos nele uma reles pilhaça- 
da promovida pelo Ministério do Trabalho, inimigo número ura da 
classe trabalhadora. 

Que o Ministério convocara o Congresso com ânimo apalha- 
canto, temos a prova na ordem de fechamento, mal discerniu que 
os delegados presentes não se deixavam enfrear como azêmolas bem 
passivas. Realmente, os convocados rebusnaram contra as diretrizes 
fascistas do Ministério e, ao receberem a notícia de haver o minis- 
tro resolvido suspender a assembléia, retrucaram com muitos visos 
de independência sindical, cousa que muito os honra e a nós es- 
panta. 

Como nos alegra termos errado nas nossas previsões! Supú- 
nhamos o Congresso uma dependência escusa do Ministério e esse 
congresso ousa divergir das senhas ministeriais e, depois, erguer se 
nos tamancos proletários contra o ditador-mirim, mandando-o 
quase às favas ou mais além...! 

Sim senhor! 
Isso denota que a velha consciência sindical não morreu e isso 

dá-nos bastante fôlego para iniciarmos, desde já, os pródromos da 
nossa campanha dentro dos sindicatos. 

Assim, cumpre, o mais breve possível, reunir, numa Assem- 
bléia Constitutiva, todos os trabalhadores avessos à organização 
Sindical do Miuistério e fundar o Sindicato de Ofícios Vários, isto 
é, um sindicato sem distinção de classes, um sindicato de quais- 
quer ofícios. Este sindicato vai ser a célula geradora dos futuros 
sindicatos de classe independentes. 

Apelamos daqui para os operários em Construção Civil, os 
sapateiros, os marceneiros, os marmoristas, etc. para assentarem, em 
convites pelos jornais desta capital, a primeira reunião preparatória 
do movimento de reorganização das classes. 

To4o3 à obra. Q mais cedo possível! 

- C-^ 
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CARTA DE PORTUGAL 
A exploração religiosa sob o governo de Salazar 

A AUTORIDADE POLÍTICA 

Lisboa, Setembro — A religião 
representa em toda paite o papel 
de protetor das pátrias. Quando 
explode uma guerra, que dizem 
ser produto do üiabo, eis a padra- 
Ihada, de ambos os lados das trin- 
cheiras, gritando que deus (escre- 
vemos deus com letra minúscula 
e Diabo com maiúscula, porque 
deus há muitos, enquanto que o 
Diabo é só um) protege a sua 
nação. Temos assim, pois, um 
deus de duas caras... 

Para que o povo se resigne à 
sua vida miserável é que todos 
os governos amparam a religião, 
que representa deste modo o pa- 
pel de ópio do povo. 

Portugal é um país de ignoran- 
tes; da bua população, 92 por cen- 
to não sabem ler, segundo cálculos 
pessimistas; segundo otimistas, 
apenas 75 por cento! Os campo- 
neses são gente simples, ingênua, 
ignorante. Nas aldeias são ainda 
hoje desconhecidos o cinema, o 
rádio, o telefone e até mesmo se 
ignora o valor do a-b c ! Em tais 
regiões, os padres dominam dita- 
torialmente e em suas casas não 
se conhece a crise do após-guerra 
com o seu trágico acompanha- 
mento da falta de gêneros, do 
racionamento e do câmbio-negro, 
pois nelas entram constantemente 
o pão, o leite, o queijo, a carne 
e os ovos, que o povo não come 
para engordar o senhor abade, na 
mira de, com a sua ajuda, ga- 
nhar o céu... 

A Lourdes, em França, iam to- 
dos os anos em peregrinação cen- 
tenas de religiosos portugueses 
Muitos doentes vipjavam até ali, 
na esperança de uma cura mila- 
grosa íeita por iNossa oeiaAuli, 
que se mostrava na sua gruta. 
Mas o proveito de tais viagens 
ao estrangeiro não se destinava 
ao bolso da padralhada portu- 
guesa, e nisso justamente estava 
o perigo .. Que fazer, pois, para 
evitar o prejuízo? Isto simples- 
mente: descobrir no país uma 
«Nossa Senhora» qualquer e fazer 
dela uma fabricante de milagres; 
depois gritar em todas direções 
(certamente com o apoio do go- 
verno) que se deve proceder pa- 
trióticamente, isto é, deixar o di- 
nheiro em Portugal, não mais 
peregrinando a Lourdes. Idéia 
excelente. 

Em 13 de maio de 1917, no 
cimo de um monte, onde apenas 
pastores vagueiam, a Senhora de 
Fátima apareceu sobre uma árvore 
(como um papagaio ou um ma- 
caco!) a três garotos, ingênuos e 
estúpidos como todos os pastori- 
nhos portugueses. Desta aparição 
resultou construir-se uma capela 
no mesmo local do milagre e um 
fontanário para fornecer água mi- 
lagrosa. 

De ano para ano tem aumenta- 
do a clientela da Senhora e da 
água milagrosa e, em resultado 
disso, o dinheiro também aumen- 
ta constantemente nas burras dos 
representantes de deus na Terra. 
Anos depois, a capela foi demo- 
lida e, no mesmo lugar, ergueu-se 
uma igreja. O negócio prosperava 
e não tardou, por isso, que a igre- 
ja fosse também, por sua vez, 
derrubada e substituída por uma 
catedral imponente. O negócio mar- 
cha de vento em popa, sob a pro- 
teção do misógino Salazar, pupilo 
da Companhia de Jesus e, pois, 
protetor dos fariseus de roupeta e 
de toda a cambada correlativa. Os 
melhoramentos, custeados pelo 
Ministério das Obras Públicas no 
santuário de Fátima, tão constan- 
tes de tal modo, que Fátima já 
hoje pouco ou nada tem que in- 
vejar à francesa Lourdes. 

As peregrinações a Fátima rea- 
lizam-se todos os meses no dia 
13, mas aquelas em que maior 
núpjísro   de   crédulo»  participam 

são as de 13 de maio e 13 de 
outubro. Os milhares de peregri- 
nos passam ali a noite, para con- 
templarem, de manhã cedo, ao 
nascer do sol, o milagre: a Se- 
nhora mostrando-se ao rebanho 
humano. A «procissão das velas» 
e a «procissão da Senhora», du- 
rante as quais se agitam no ar 
lenços mais ou menos cheios de 
mucos, são, ao que nos dizem pes- 
soas que a elas têm assistido, im- 
ponentes As cerimônias de Lour- 
des são fielmente imitadas. 

Peregrinos há-os das mais di- 
versas classes, mas os das classes 
pobres constituem a maioria. De 
longe, de todos os recantos de 
Portugal, chegam milhares de au- 
tomóveis e muitos campônios 
marcham dezenas de quilômetros 
a pé. Das cidades vem também 
gente, por crença, pelo menos por 
moda. De cada vez a padralhada 
recolhe enormes sacos cheios de 
moedas, bilhetes de Banco, jóias, 
etc. O objetivo  foi alcançado! 

Atualmente a pátria deve à 
religião um valioso serviço: gra- 
ças à genial descoberta a que 
aludimos-, ninguém mais necessita 
de dar dinheiro ao estrangeiro, 
pois basta entregá-lo aos padres 
de Fátima. 

E quanto ganham os operários 
que constróem a imponente cate- 
dral? E quantas horas traba- 
lham eles? O salário de um pe- 
dreiro é de 15 a 20 escudos (12.00 
a 16.00 cruzeiros), o de um can- 
teiro ou carpinteiro 23 a 25 es 
cudos (18.40 a 20.00 cr:). O e s- 
tritamento necessário para mor- 
rer-se de fome. 

Quanto ao dia de oito horas 
de trabalho, apesar de obrigató- 
rio por léi, nâo se respeita nas 
obras do luxuoso templo a N. S. 
de Fátima. Os operários tên^ de 
trabalhar ali, se querem comer 
um pouco, desde o nascer ao 
pôr-do-Sol. Dão, obrigados, a sua 
cota parte^ para a glória da san- 
ta milagreíra! 

As despesas públicas previstas 
no orçamento do Estado para o 
ano corrente atingem 4.098.464 
contos. Só para assuntos müiia- 
res o Estado gasta: 
Pelo Ministério   da Guer-' 

ra 529.039    contos 
Ministério da Marinha 

360 335  
Polícia, Guarda Republica- 
na etc. 190.281         » 
Guarda das Alfândegas 
 140.928        » 

Soma . . . .1.270583 
Significa isto que só com a 

defesa do Estado se consome 
mais da quarta parte de todo o 
orçamento. Mas reparemos num 
quadro mais chocante: o Ministé- 
rio da Educação gasta anualmen- 
te 378.415 contos, ou seja me- 
nos da quarta parte da soma or- 
çamentada para as despesas com 
a defesa do Estado e menos de 
1/16 de todo o orçamento oficial. 

É certo que o povo go^íta mui- 
to mais de uma Guarda Republi 
cana e de um exército bem ves- 
tido e bem nutrido, que de esco- 
las... Resulta de todo o exposto 
que em Portugal, sob a égide de 
Salazar (aliado, ontem, de Hitler 
e de Mussolini, hoje do socialista 
Âttle e do maçon Truman, e 
amanhã do comunista Stálin), 
continua a ser, como há vinte 
anos, de 75% a 90% o número 
de analfabetos. Para que de ou- 
tra forma.3 Não é verdade q u e, 
como asseveram os historiadores 
oficiais, o afalbeto é inimigo da 
felicidade do povo e que só a 
ignorância do abe é verdadeira- 
mente edênica.»* Querem então 
melhor Éden do que o Portugal 
de hoje, onde um quilo de açú- 
car custa no câmbio-negro, úni- 
cp  lugar   onde se wcootria,  100 

escudos (80 escudos), a mesm^ 
importância 1 litro de azeite, 80 
escudos uma galinha (esta fora 
do câmbio negro) e assim por 
diante.** 

Poucas nações, exceptuando as 
que entraram na guerra, inscre- 
veram no seu orçamento verba 
tão plevada para despesas de 
guerra como o que se vê no orça- 
mento de Portugal de após guer- 
ra. E ainda há o descaramento de 
se falar aqui do militarismo das 
grandes nações! 

Antipatriota 

A autoridade política é repre- 
sentada pelo Estado. -O Estado é 
constituído por elementos que se 
presumem direta ou indiretamen- 
te «escolhidos» pelo povo. Mas o 
povo não escolhe ninguém, senão 
aceita aqueles que lhe indicam os 
chefes políticos, O sufrágio' é uma 
farsa. Basta dizer que os habi- 
tantes do interior ignoram o nome 
do Presidente da RepúbHca. O 
eleitor vota porque e voto é obri- 
gatório ou para ser agradável a 
alguém, não para atender à cons 
ciência de um dever cívico con- 
forme apregam os interessados. 
Há*quem troque o seu voto por 
um par de botinas, por um almo 
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tituição de Azana e a formação 
imediata de uma Junta Revolu- 
cionária constituída por elementos 
de ambas as organizações, o que 
não foi feito porque Largo Ca- 
ballero e outros dirigentes da 
U.G.T. vacilaram temendo um 
possível derramamento de sangue. 

Existe outra afirmação que não 
pode ficar sem a devids resposta, 
E' a seguinte. —«Quando em maio 
de 19S7 a C.N.T. e a F A.I. aban- 
donariam siias massas, o P.O. U.M. 
como os bolchevistas em 1.917, re- 
solveu apoiar o movimento conde- 
nado para ajudar essas massas a 
uma retirada feliz.—» 

Essa mentira é verdadeiramente 
assombrosa. Nem a C.N.T. nem a 
F.A..I. abandonaram as suas mas- 
sas como diz o articulista Os 
anarquistas dominavam Barcelona 
totalmente; de Vaiência partiam 
tropas de assalto para atacá-los 
'3 uo iircyüR, \9jn:y^, fia »ni'^cia-! 
confederais se dispunham a aban- 
donar as frentes de batalha para 
auxiliarem os seus irmãos de Bar- 
celona. Então num rasgo generoso 
que os nossos inimigos não querem 
ou não podem compreender, a or- 
ganização decidiu pôr termo áluta 
e isso foi feito com a mesma 
dignidade com que empunharam 
as armas para defenderem as con- 
quistas da revolução. 

O P.O.U.M. não podia encon- 
trar vencidos nas barricadas, e 
sim apenas os cadáveres dos que 
sacrificaram suas vidas pela 
causa da  liberdade. 

O procedimento dos anarquistas e 
da C.N.T. 

Ninguém poderá negar que fo- 
ram 03 anarquistas e os trabalha- 
dores da C N.T, os que mais lu- 
tavam em Catalunha nas memo- 
ráveis jornadas de julho de 1936 
quando o próprio Companys de 
clarava a Durruti e Garcia Oliver 
que só os homens da Confedera- 
ção Nacion\l do Trabalho e da 
F.A I. podiam salvar a Espanha 
das garras do fascismo. 

Provas desse heroísmo são a 
epopéia de Âtarazanas em cuja 
conquista perderam a vida Fran- 
cisco Ascaso, Obregon e grande 
número de militantes do movi- 
mento libertário espanhol. De Bar- 
celona saíram as primeiras milí- 
cias comandadas por Durruti que 
depois de salvar Catalunha, acudiu 
com os seus milicianos á capital 
da Espanha, ameaçada pelas hor- 
das franquistas, e lá, defendendo 
a liberdade, perdeu a vida no dia 
21 de novembro de 1936. 

Foram os homens da C.N.T. 
os que, contando também com o 
concur o dos seus irmãos da 
C.N T., organizaram a vida econô- 
mica da Espanha, socializando as 
estradas de ferro, os serviços pú- 
blicos e grande número de indús- 
trias indispensáveis para manter a 
luta    contra as hordas    fascistas. 

Obra da C.N.T. foram as Cole- 
tividades Agrícolas de Aragon 
Casltela,   Uvantc e   Apda'ucja, 
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espanhol; quero,   porém,    respon- 
der a estas   insídias. Diz o   arti 
culisia: 

Qosndo Largo Caballero resignou, as 
posições dos anarquistas tornaram-se 
insustentáveis e tiveram que acompa- 
nhá-lo em seu pedido de demissão. Desde 
ai, expulsáramos heióís que conduziram 
o levante de maio, submeteram-seá cen- 
sura de imprensa sem mesmo lutar 
para a continaaçBo da publicação e cir- 
culação da imprensa clandestina, cala- 
ram-se vergonhosamente (sob ordem 
de censura, é lógico) sobre a supressão 
do P.O.U-M- e o assassinato de 
várias dezenas dós melhores membros 
da C.N.T. e F.A-I. e o aprisionamen- 
to de milhares de membros dessas mes- 
mas organizações pelo governo Negrin, 
Criticam-no s6 o quanto é permitido 
pela censura e sua maior critica é pelo 
fato de este governo não tê-los convida- 
do para participar do gabinete. 

Quando a C.N.T. e os anar- 
quistas empunharam as armas 
üara defenderem o que o povo 
conquistara generosamente em j uiní, 
de 1936, eu estava em Barcelona 
e assisti à reunião na qual Andrés 
Nin ofereceu o seu concurso à 
C.N.T. com estas   palavras. 

«Organicamente o P O.U.M. vale 
pouco, porém colocamos nosso es- 
iorço á vossa disposição pois co- 
nhecemos quanto vale o Movimento 
Confederai e Anarquista'». 

Eu não quero negar que a mi- 
noria do P.O.U.M. lutou ao 
nosso lado nas barricadas, eles 
porém, se são honrados e since- 
ros, não poderão negar jamais que 
foram a C.N.T. e os anarquistas, 
os que, como fazem sempre que 
é necessário defender uma causa 
justa, elevaram sua voz enérgica 
e sincera contra o assassínio de 
Andrés Nin e as perseguições de 
que eram vítimas os militantes da 
organização trotsk'sta. 

E foi também a C.N.T. pela 
vozde FedericaMontseny, apoiada 
na sua campanha por todos os 
anarquistas e também por Largo 
Caballero, os que impediram que 
fosse consumado o crime projeta- 
do pelo governo Negrin e que 
consistia no fuzilamento de mais 
de 40 militantes do P.O.U.M. aos 
quais acusava infamemente de 
estarem a serviço do  franqui-mo. 

Esquecer este rasgo nobre e 
generoso é não só uma deslealda- 
de como também uma profunda 
ingratidão. E' mentira também 
que a C N.T. desejasse participar 
do governo organizado por Negrin 
no dia 11 de maio de 1937; pelo 
contrário, quando este foi ao local 
da C.N.T. em Vaiência (c eu es- 
tava lá como delegado da Regio 
nal da Catalunha) para solicitar 
o concurso da orguúzação confe- 
derai, o secretário da C.N.T., 
Mariano Vasquez, respondeu ener- 
gicamente. «Ei pleno Nacional 
que acaba de reunir se ha decidido 
por unanimidade negar su con- 
curso a cualquier gobierno que 
usted pueda formar.» 

E pai'a que os leitores conhe- 
çam um caso histórico direi, que, 
formado o Governo Negiin, a 
C.N.T, propôs à Ü.G.T, a   des- 
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ço, por uma garrafa de cerveja 
ou por quantia equivalente em 
dinheiro. Os políticos são inte- 
resseiros e sem escrúpulos. Mo- 
vimentam a campanha eleitoral 
mediante o mútuo compromisso de 
tirarem proveito dessa ou daquela 
situação. Prometem mundos e fun- 
dos ao povo e ccmprometem-se 
a entregar as posições chaves aos 
correligionários. Fulano será isso. 
Beltrano será aquilo. Cicrano será 
aquiloutro. Combinam tudo. De- 
pois da eleição é só fazer a par- 
tilha. Os que estão no poder sem- 
pre levam a melhor por disporem 
de mais recursos para comprar a 
imprensa e fazer propaganda... os 
cofres públicos. 

O povo é quem scfre com essa 
giga-joga. Assiste a tantos es-bu- 
Ihos e bandalheiras, que se arre- 
pende de haver votado. Mas... é 
tarde. 

A política é o maior embuste 
do Estado contra o povo. D&í o 
motivo de grande parte da popu- 
lação ser abstencionista, ou votar 
em branco quando não pode dei- 
xar de comparecer no pleito por 
circunstâncias particulares. (Entre- 
tanto os políticos são astucií sos 
e sabem tirar proveito de todas 
as situações e estatuem que os 
votos em branco serão contados 
em favor dos governistas...) Tais 
manobras perdurarão até que o 
povo se convença dessas patifa- 
rias e se recuse terminantemente 
a comparecer nas eleiçõos. 

O Estado é o maior inirnigo 
do Indivíduo. Explora-o desde que 
nasce, obrigando-o a registrar-se 
e tirar Certidão de Nascimento 
para provar que nasceu, até que 
morre, pois depende de atestado 
de óbito para provar que morreu. 
Durante a vida cobra-lhe selos e 
impostos para comer, para traba- 
lhar, para vestir-se, para-ítu ar, 
para tudo... E' unr;> explorf So 
sem fim. O Estado ainda en'-!r- 
rega fiscais de vigiar o tributáào. 
como prova de desconfiança. Isso 
é uma demonstração inegável de 
que o povo é contrário ao tribu- 
to; paga o quase à força... e, àa 
vezes, à força mesmo... Qualquer 
descuido é razão para multa... a 
lei não admite ignorância». Quan- 
tos e quantos negociantes são 
obrigados a fechar as portas do 
estabelecimento por não disporem 
da importância suficiente para co 
brir essa   exigência   do Estado?! 

O povo geme,    soluça e chora 
{Continua no próximo   número) 

asocialízação dos transportes, in- 
dustria metalúrgicas, indústria 
mobiliária e produtos químicos de 
Barcelona, criando também essa 
maravilha científica que era o 
laboratório Confederai de Expe- 
rimmtação. Tudo isto para de- 
fen ler a liberdade, p ra dar ao 
povo uma existência mais humana 
e feüz. 

E quando os líderes da maioria 
dos partidos polílicos ficavam co- 
modamente na retaguarda, eles, 
que não querem ser chefes nem 
líderes, e sim militantes conscientes 
marchavam à frente do povo em 
armas, cem o peito descoberto, 
em luta heróica contra o inimigo 
comum. 

Lendo as páginas da história 
da Guerra Espanhola encontrare- 
mos os anarquistas, seus márti- 
res. Ascaso, Duruti, José Villaver- 
de, Ramon Acin, Sanches Rosa, 
Isaac Puente, Vicente BaUester, 
Peres Feliu, Alfredo Martinea, e 
centenares de heróii, que deram 
suas vidas pela causada liberdade. 

E agora, honrando sua tradi- 
ção revolucionária, são eles, os 
anarquistas, os que lutam heroica- 
mente no interior da Esparha, 
dando a este mundo covarce o 
decadente uma lição sublime de 
dignidade. 

A História dirá algun dia ff 
Última falavra. 
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